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Nas regiões de clima mediterrânico onde a amendoeira tem uma grande expressão em termos 
de área cultivada e importância económica, as secas sazonais que ocorrem durante parte do seu 
ciclo vegetativo são frequentes e responsáveis por quebras elevadas do rendimento. Apesar de a 
amendoeira ser uma espécie tolerante à seca, não há dúvidas de que a rega é um factor crítico para 
o aumento da produtividade e qualidade da amêndoa. As limitações em termos de disponibilidade 
de água, que tenderão a agravar-se no contexto das alterações climáticas, obrigarão os produtores 
a lidar com a escassez de água através da implementação de estratégias de rega deficitária que 
conduzam a um aumento da eficiência do uso da água. 
Este estudo, que se enquadra num projeto mais amplo de avaliação de um conjunto de estratégias 
integradas para o aumento da produtividade da amendoeira na região de Trás-os-Montes, teve como 
objetivo avaliar o efeito de diferentes regimes hídricos no rendimento da cultura e na melhoria da 
eficiência do uso da água. 
O trabalho experimental foi conduzido num amendoal adulto (417 amendoeiras/hectare da 
variedade Ferragnés), localizado em Alfândega da Fé (lat. 41o 21'; long. 6o 57'; alt. 576 m), durante 
o ano de 2015. 
O dispositivo experimental consistiu num sistema em blocos com 4 tratamentos de rega, com 
dotações determinadas em função da evapotranspiração da cultura (ETc): RP100 (100%ETc), RD70 
(70%ETc) e RD {35%ETc) RDC (100%ETc até ao enchimento do fruto e redução posterior para 
30%ETc), e a testemunha não regada (NR). 
Os resultados mostram um efeito significativo do regime hídrico na melhoria do estado hídrico das 
árvores durante a estação de crescimento. O potencial hídrico foliar variou entre -0,8 a -1,0 MPa 
nas amendoeiras submetidas à RP100 e -2,6 a -3,2 MPa nas amendoeiras não regadas. Verificou-
se, ao longo do período de crescimento, uma tendência para um maior aumento do peso seco do 
miolo da amêndoa nos tratamentos RP100, RD70 e RDC relativamente ao tratamento RD35 e à 
testemunha NR. Contudo, a diferença entre a produtividade nos diferentes regimes hídricos não foi 
estatisticamente significativa. A eficiência do uso da água foi superior nas amendoeiras submetidas 
aos regimes hídricos mais deficitários. Os resultados apresentados resultam de um ano de ensaios e, 
por isso, devem ser vistos como de carácter preliminar. Os estudos terão continuidade nos próximos 
anos, para consolidar os resultados e avaliar o efeito das várias estratégias de rega na variabilidade 
interanual da produtividade. 
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